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Resumo do trabalho:

Análises de proveniência sedimentar em rochas paraderivadas metamorfisadas em condições de temperatura alta
(HT) a ultra-alta (UHT) são desafiadoras, dentre outras razões, pelo fato de tais rochas apresentarem um registro
prolongado de idades U-Pb em zircão de significado incerto. A combinação de isótopos U-Pb e Lu-Hf em zircão
pode ser utilizada como uma ferramenta para recuperar o significado geológico de idades e identificar as assinaturas
de possíveis (proto)fontes. Foram analisadas seis amostras de rochas metamórficas orto- e paraderivadas do
Complexo São João da Mata, pertencente à Nappe Socorro-Guaxupé cuja evolução é interpretada como relacionada
a subducção da litosfera oceânica ligada ao paleocontinente São Francisco sob o paleocontinente Paranapanema,
seguido de colisão entre eles, e tendo sido afetada por metamorfismo em condições HT-UHT. Foram realizada
análises isotópicas U-Pb e Lu-Hf (LA-ICP-MS) em zircão a fim de avaliar a perturbação do sistema isotópico U-Pb,
possibilitando a identificação das assinaturas isotópicas de protólitos e protofontes dos zircões e as respectivas
idades mínimas de cristalização. Foram identificadas cinco protofontes, das quais quatro exibem assinaturas εHf
crustais (εHf804-776) = -16 a -2 ) e idades U-Pb mínimas de cristalização entre ca. 804 e 776 Ma, e uma exibe
assinatura εHf moderadamente juvenil (εHf(816) = +3 a +9) e com idade U-Pb mínima de cristalização de ca. 816 Ma.
Esta assinatura moderadamente juvenil sugere uma fonte sedimentar relacionada a um arco de ilhas ou continental,
enquanto as demais protofontes exibem assinaturas Lu-Hf similares às de rochas ortoderivadas encontradas na
Nappe Socorro-Guaxupé. Nós propomos que a deposição dos protólitos se deu em um contexto de bacia restrita
relacionada a arco, cuja evolução se deu segundo os estágios: i) estágio transicional entre arco de ilhas e arco
continental incipiente, com uma idade máxima de deposição de ca. 816 Ma; ii) estágio de arco continental, registrado
por protofontes com assinaturas crustais e de idade máxima de deposição de ca. 776 Ma; iii) metamorfismo HT-UHT
entre ca. 690 – 630 Ma, no qual as condições de temperaturas elevadas duraram até o fim do estágio colisional do
Orógeno Brasília Meridional (ca. 630 – 610 Ma).
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